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OUT, FÁZrER?1 
A' falta de assumptos pohti-

c.ís as opposü.ões tem-se oceu-
pado nos seus jornaes da opera-
ção financeira, que o governo 
trazia em n0g0ciaçõt:s. 

Os jornaes regeneradores ac-
cusam o governa pelo empres 
timo, qus vae contrahir; e es-
quecem-se que o ministerio do 
seu partido deixou o thesouro 
sem um real, sobrecarregado de 

havendo de pagar-se a dividas,  
empreiteiros mais de MIL CON-
TOS de reis, cujo caurim era 
uma grave injustiça, pois que 
muitos d'elles nem tem recursos 
para sustentarem por longo pra-
so o desembolso de grandes 
quantias, nem se devem sujei-
tar ao pagamento de juros aos 
seus credores, de quantias de 
que a seu tempo deviam de es-
tar enibolçados. 

Aonde querem que o gover-
no fosse buscai• dlnhelro para 

saldar as dividas do estado, que 
lhes legaram em aberto? 

ticcusar os governos de tud,) 
quanto fazem ainda nas medirias 
cia reais cecoirheçida utilidade .e 

ne,cess►dadC publìciv; é ema roi-  sa tão facil de fazer-se. como é AFr-LlC O . 

já cediço em a nossa politica iu-
dioena. 

o Indicar os melhores meios, 
apresentar alvitres para a me-
lhor solução d'sstas urgencias 
das finanças e destas reclama-
ções do tlesouro, é isso coisa, 
que se não vé, que se não diz e 
que se não escreve. 
0 certo é, que já se chegou a 

um tempo, em que a especula-
ção do agio se recente como o 
credito, que o governo encontra 
dentro e fóra do paiz, credito 
de [ia muito abalado se não já 
de todo absolutamente perdido; , 
assim as libraN, que já estive-
ram a 2:400 reis ficaram, na 
sexta- leira passada, a 1:980, 
ou seja 420 reis em cada, libra, 
o.que é deveras de um grande 
interesse para o commercio e 
para o paiz. 

Os republicanos, por seu la-
do, esses dizem, que está o paiz 
em leilão, cantata de um effeito 
de opereta e já de ha muito usa-
da nos córos dos irimigos da 
monarebia. 

ora como estes salvadores da 
patria são homens de, dinheiro, 
porque sem elle não se pode sa-

tisfazer ás necessidades do the-
souro, estamos a ver, que elles 
vão comprar o paiz no leilão, a 
que vae ser arrastado segundo 
annunciam as cornetas republi 

queir•asl,1 
Mas para bem avaliarmos os 

.resultados praticos que experi-
mentam os paizes, que confiam 
tias administrações republicanas, 
damos aqui um pequenino e%-

OPPlOSICIONISTAS 
Uma Gazeta re 3crivraúora d4 

manhã mostra-se afflictiasiir1a, 
porque suppeio que os (riinistros 
actuaes a vão legislar segundo os 
planos tio nitinio gabinete refle 
nerador». 0 sinto seria justifi-

cado, se tivesse fundawento.ljas 
não tem, nem pode ter. Durunte 
quatro annos dama dictadura 
absolutamente esteril, preoccu--
pada sò em encontrar exprsdien-
tes para vencer as difficuldades 
do dia, em trazer fundida a co-
roa e o paia com f_ilsissimas 
promessas de depuração m iral, 
os membros do governo de eci-
tão mostraram sempre a mais 
absoluta igrorancia sobre os 
problemas, que verdaldeirainente 
interessam á riqueza e. a eco-
nomia do paiz e ao desenvolvi-
mento das suas colonias. 

Foram quatro annos perdido, 
para o bem, mas em que o mal 
se aggravou immeriso, por isso 
que a par d'essa incompeteocia 
provada, os ministros não pou-
param um ensejo de mostrar 
quanto eram ousai-los no cami-
nhe da illegalidade, e com que 
soberano atrevimento aecuinu-
lavam desperdicios e esbanja-
mentos. Para mascararem essa 
esterilidade lançaram-se á doida 
rias reformas, poiiticas, deixan-
do, no fite de tão largo periodo 
de poder, uma obra que por si 
mesma se desmorona e que 
nem mesmo, entre os mais fieis 
soldados da grey, encontra queni 
a queira escorar e defender. 
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tracto de um publicado 
no jornal = Tribun;i do 1'0vu 
que se publica em Santos, rios 
Estados Uni,!os do Brazil e de 
9 de, maio, que lemos á vi,•ta: 

-Foi preciso que o paiz che-
gasse ás froilieiras.da baticar_ro-
ta para o governo federal, si-
gnauter o sr. ministro da fazen-
da cogitasse do .lar ;golpe decisi 
vo nas despezas exa-gei-n,,:as 
da republica, e. no descalabro 
economic0 e hriancelro, Bile vae 

por toda a parte. 
Ora aqui está uma amostra 

de os di lú para mostrar aos de 
cá as belezas economicas dos 
governos republicanos. 
0 que logicamente se rletlúz 

(1'ISSO, tine alii fica iranscriplo, 

é que,— foi preciso que o flra-
zil fosse enti-ugue á administra-
ção republicana, para que aquel 
le vastíssimo e riquissimo paiz, 
o pa:Z do OIrO, o paiz Ja alias-
lança chegasse ás fronteiras da 
bancarrota- E, o mais laslimavel 
é, que essas fronteiras da limi-
carrota se façam r•elloctir sinis-
tramente nas fronteiras da nossa 

Estas palavras não são dieta-
(]<'is pelo facciosismo político. 
São ri- traiiueção r.xacta dos [a-
cios, confessados até pelos que 
mais amaram aitnaç.<iu tran-
sacta. Que medidas finanuiras 
de alcance deixou 0 governo 
Ilinize-Pr nco, para actidir, a 
uma situação difficii? Todos \p 
s,-, bem. t?,ssas medidas foragi d'r 
lar ordem que a divida fluctuan!, 
te attin ia tio fim d'aquelle con-
sulado perto de quarenta mil`, 
contos; ficavam despezas já fei-
tas e out,,as a fazer em mais dc 
cinco mil contos, com as respe-
ctivas vertias orçamentaes iá es-
gotadas e as despezas publicas 
galgavam a monstruosa quantia 
de 37:000 contos! 

Que medidas de alcance de-
crelou esse governo, —que dei-
xou atrai de si uma lão volu. 
mosa legislação inutil,—que in-
teressassem ao desenvolvimento 

da riqueza publica e a,,udissem 
moi, crise economica? Nenhumas, 
absolutamente nenhumas. O nii-
nistro das obras publicas d'en-
tão, que mais directamenle de-

liaricarrota iambeiii• via estudar e conhecer essas 
Cá e lá más fatias ho • Iquv51õ!'S, mostrou senipre abso-

, luta í••nor•ancia sobre elia e en-

orçamento a serio, totalmente í Barcellinhos, que a candidatura 
expungido dos embustes com do sr. Bispo de Himeria era po-
que o recfieiaram os seus ante- litica. isto é simplesmente péta. 
cessares. 0 nobre titular das irão disse tal. 
obras publicas tem já elaborado 0 que eu disse, se a memo-
um vasto plano de fomento e ria me não airaíçóa, foi que, 
proiecç-io á agrir•nitura. 0 seu unia ver, li gado ao ideal do cens: 
collega da marinha, com a alta Iro calholico de Braga, procurei 
competencia, que até os adver- indicar aos meus amigos uma 
sarios lhe rceonhec,,,rn, or•aanisa candidatura, que fosse genuin.i-
tambem propostas d'altissima ir►- mente catholica, o que feliztneu-
fluericia para assegtirarem o do- te consegui; e com isso me hon-
minio e a prosperidade das co- ro, e por isso tenho recebido os 
lonia,s: 13 emboras dos ecciemastícos mais 

`lodos os outros membros do distinctos, que eu conheço. 
governo trabalham n'estes pa- Já disse, n'este jornal, que 
trioticos intuitos, e n0 fim vem apresentei a mensagem a todos% 
um jornal regenerador dizer que os meus collegas progiessistias e 
tudo isso que se está fazendo, regeneradores, que encontrei n0 
ara remediar o desbarato a que ,lia de feira, em que1El{a foi as-

úiegarawos, é copia e plagiato signada, por quem o quiz fazer. 
dos altos pianos do gabinete re- Não digo, por que me magoa 
$enerador! Extranha ajTírmação dize!- o, os nomes rios collegas; 
(jue demonstra apenas o desnor- libados no partido regenerador, 
tkamento dos jornaes apposicio- que, obstinadamente, se recusa-
ç 

nistas. rani a fazel-o. Se a não assigna-
(Do . C. da Noite') ram, foi por'giie não quizeram; 

(', creiam que, isso me mag00u 
irais, do que o perdimento (ia 

DUAS PALAVRAS eleição. A ultima scena d'osta 

Eu não contava com dizer comedia foi a cois,. que menos 
unia unira palavra com relação estranheza íne fez. 
ao ultimo acto eleitoral n'este Estou velho, para quo rapa-

tretinha-se a descobrir meiosde concelho. Agitas passadas, não yodtas lia, que fazer de. miro 
galo pinar• no r orlo e de, roubar urna peita, que já Ii2ì S não c+`r.re C movem moinhos. , 
a eleicão camararia d'aquella Cada qual fez, o que óde na mão. Galem-se, porque o 
cidade. Que tratados de com- e o que quiz. Eu,pela inha par- callado é o ara melhor; e guai°dera 

rnercio procurou esse ministerio te, fiz o que pule, e o que quiz. asam Icom sigo• bem dizia o di-
negociar? 0 que fez para cor- Tenho a minha consciencia a b 
responder ao desenvolvimento plenarnen►e iranquilla, por que Antoüío Pacs. 
progressivo de Lourenço Mar- só a ella devia compromissris, 
oúés? Nada, sempre nada. Co que satisfiz tal ualmenle o pude 
mo é, pois, que se pretende di- satisfazer; se mais não fiz, é Dor 
zer agora que o governo actual arre não tive teripo, nem auctori- Conste, ao < Diario lie Noti-
vae coiiíar ideias de quem nun- Jade para fazer toais. cias= flue o Sr. presidente 010 
ca mostrou ossuil-as?! A affir- T- _ ri' P ligo lenho, que me arg:ía a conselho tem quaui co.icl(.:,las 
mação é extraordinarra de au- consciencia, reprezalias com nin- as sraS reformas poiiticas, que 
iiacia! fluem: no campo da rainha po- são quatro: constitucional, a(t-

0 gabinete progressista occr- titica tenho arai; os; mas, por ministr,itiva, eleitoral e 
pa ha quatro inezes o poder•.Eu- ruim, tambenl rue parece, que Sobre a primeira será apre-
controu uma situação quasi des- os tenho no campo contrario; v sentada principalmente: a refeir-
esperada e o credito nacíonal de di, estão alguns, dos que miais ma lia cainara rios p::res, do 
tal modo arrastado, que. o seu prezo. poder judicial e tei ríànm • se-: 
antecessor nã,.r conseguira nego- Não devo nada á politiea.nem com as dictaduras, fazendo-se 
ciar ema operação de 9:000 da politica gala espero para moilifieações ao artigo 
contos, não osbtante os esforços ruim, nem pira os meus. Prezo acto addicion,11 de 1892, ele for-
desesperados que para isso em- todos os meus amigos pessoaes: roa a poi'.er o goved•uo { evislar 
pregou. Teve primeiro (le regu- e a nimba casa tem sempre as como fôr conveniente aos inle-
laris•r serviços anarchisados e portas abei-las para progressis- resses tio paiz durante o intu-
de estudar o estai-lo lasliinoso ela las, para regeneradores e p'hra refino da sessão parlamentar> 
administração. Di,pois d'isso co- republicanos. Provoco, a gaeill A reforma administrativa é 
meçôti a preparar as medidas, quer que seja, que ele venha um vasto trabalho: são de movo 
que tenciona apresentar ao par- desmentir. creados, rias em menor numero, 
lamento e de que espera a nos- 0 que nie mm ói, é qre no- os tribunaes r.dmii '1slrativos; se-
sa rt'generação economica e ri- vratos, a quem tenho dispensai-to rão restaurar) ,s as júutas geraes 
nanceira. Nesse sentido os mi- todas as alienções e todos os fa- de districlo e modificadas rnui-
raistros não teem perdido um vores, de que posso dispôr, rio tas ria,, disposições do coligo ad-
momento. venham provocar de um moda ministrativo tYm vigor. 
0 sr. ministro da fazenda en- estranhavel á boa educação e á A lei eleitoral acaba coro as 

contra, mercé dos seus esforços, boa camaradagem, chamando- incompatìbilìdades da lei áctual, 
do seu grandissimo talento, da me a um campo, a que não pra- I com o sorteio, e faz a reorgaoi-
habilidaJe com que tem dirijido voquei vinguem; porque, repito, sação das cominiss;es de reem-
os trabalhos que, iniciou, ap- com vinguem, que eu saiba, te- ,,eaineut0, rias mesas eleitoraes 
plausos e propostas, que mos- nho reprezalias, nem individuaes e dos circulos, que serão de um 
tram que o descredito da nação nem políticas. so deputado n.ti sua maior par-
dependia muito dos homens que Diz-se, assevera-se, que eu te, sendo todavia augmentado o 
a governavam. e elabora um. disse na reunião do clero, eu] n111T1Wi, fazerdo-se, rr,presenta-, 
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ção de minorias cm Lisboa e 
Folio. 

A policial convidoe umaentn-
pteta remodelação. +.' srtpilr!mi-

do o caço de jni7, do in,iroc- Ai que %-ida que passa lia terra 

ção, e al polletal, la'nio jn&cádn Wni. ~ oure rafar o tamb(r, 

1 como ad(nìltlStrair+a e dt )Pt` Quem lato canta na força ria morra 
Ai amor! a, amor! ai .t!:tor! 

vençãi , ser í (livi!iad,, viii bairros. 

Lassa rikmm;t evita~ Tido a 

i;l1t'1'(18•11? dtts c dalda0, esiejal a 

meixó de poderes alniorttarioE 

acabando -se coto vvxa sies e conl 

quaesquer d,,srnando• . 

•W ETTI ÁS 

:EIVRE, á DE JUNHO 
Faz h„ je 8 dias que n nnssn i)n-

vo parocho, rev'.° = J:,sé Gnrn,-s 
1'erl'Gira - lomou ddioitrvatn(nre. 
posse doesta parochia, celehr•-u?dn 
em seguida missa com uma nuine-
rosisáma asslstenda. 
0 povo estimou do coração ver 

a pastorear esta f o.—.w!zia o scn 
conterranen- que j:ima:i, troratá 
esta pirnrh:a por qualquer nnlr:l. 
visto que aqui o prendem us l upo 
de amor ao lar paterno c as r•rrc.r- ! 
dações da sua infau(i:), as cuizasa 
de seus paes e a grande parte dos 
seus haveres. 
Só não Boston disso uni. certo 

,mandúo da fre;,,uezia, inimigo pes-
soal de c rev-" e urgi outl0 Tn"_ 
dão da freguezia Úsinha a que ck 
ta nossa esta+'a anuexa. 

Os Laes duos rnanilõ.a 
que tudo podem e tudo 
dece. 

Não podem levar á paciencia 
que o sc Arcebispo nomeasse pa-
ra parocho desta fie"ezla o nosso 
patrido, que Servia para estar a 
parochear S. Pedro 'cl'Oliveira nu 
arciprestado de Braga o não se! xe 
para Aloure. 
Como o sr. Arcebispo rl"aO lhes 

pedisse licença dão apor paus v 
por pedras» para obrigar ri bon-
doso Prelado a engulir a nomea-
ção, que só fez depois de radiar 
as devidas irfor'niaroes dos dignos 
arciprestes de Braga, Barcellus o 
Famalicão, os quaes foram con-
formes em dar muita boas infor•-
nlações do nosso actual reictor. 

Os toe, mandõe, toem procura 
do intrigar o nosso rev. paroch i 
no Paço e para isso toem sido an-
xiliados por certo conego facciosa. 
mente poliiico que por todos os 
modos quer angmentar a soa in-
fluencia neste circulo á custa da 
imn:serecida posição ecelesiastica 
que occupa em Braga. 

Segundo nos consta, esse lindo 
conego, cujas proezas de Love!ace 
são beta conhecidas em toda a ci-
dade de Braga, ousou ir mentir 
ao sr. Arcebispo, contra o nosso 
reictor, dizendo que elle gnoria 
vir para aqui por ler cá um Ser-
ralho!! 

Que calumnia!'. Que infamia!! 
Informe-se o. exm.° Primaz e 

verá que Ludn isso não passa de 
um capricho dos taes mandões, 
que por faz ou por ,refaz, que-
rem fóra daqui quem lhes uniu 
lambe as bons e lhes faz sombra. 
0 tal cone go tombem enganou o 

su Arcébispu dizendo-lho que o 
povo não quer aqui este parocho 
e que se oppoz a que ilie fossem 
entregues as chaves da sachoslia. 

Mas «;t verdade nada á lona da 
acua» e o sr.Arcebispo não é po-
1100, não procede ás ordens de 
ginguem, e não delibera nada le-
vianamente. lilandou-nc>s o novo 
reictor depois de ouvir tres arci-
prestes. Não vae agora saltar por 
cima de tudo para fazer a vontade 
aos taes mandões d`aldeia. 
E pedem estar cerLos os inimi-

gos doorev.sr.José Gomes Ferreira, 
que- o ❑ ão põem fóra da freguezia. 

Elle não precisa de ser parocho 
para viver aqui e o se.0 destino 
não está nem pode estar á mercê 
de dous laponeos que lhe querem 
mal o que estão acostumados a 
mandar nos que lhes andam de-
ba•xo dos pés. 

alardeiam 
lhes uh;;-

Um parochiano, 

14 VIVANJEIRAV 

Quem a vida quizer verdadeira 
E' fazer-se uma vez vivaudeira. 

Ai que %-ida, esta %•ida que ou passó, 
('om tào lindo gentil moeetão, 
b'eu (lepois da. batalha o abraço; 
Ai que vida para n meia coragâÓ! 

Qao ternura cantallQo ao tambor, 
Ai auno, ai anjo_•'. 'amor', 

Uno harruol)i:t aáo tem a metralha! 
Derrubando fileiras sem fins: 
E depois. só depois da batalha, 
Vel-o salvo cantando-me assim: 

Em t'as marehn3 J azcudo trigueira, 
.Mais t'ea arilo, geºtil vivaudeira. 

]fão me assustam trnbaums da lida, 
hem n'as balas me fazem eliorar; 
Ai qnc vida, qnc vida, que Fida, 
Esta vida passada a cantar; 

(Vi 'eu lá sinto no campo o tambor, 
A 15narque ineignicc,s de autor. 

tipo lia guerra 3e lilatam saa,!`tQe3, 
5J lia guerra se sente o Yiïer; 
Só lia gw=a se a3aba`-I vaidades 
Só na guerra u:io eusta morrer. 

Ai que viela! que %-ida!- que %• itta.! 
Aí que corto tão bem escolhida! 

Mas doiremos os cautos sentidos, 
listes cantos do meu coração; 
.Mas pr, stemos attentos ouvidos 
Ao taplão, rataplão, rataplão, 

Ao ta0ão, rataplão que o tambor, 
Vae cadente falando ele amor. 

Ai que vida que passa na guerra, 
Que,n pequena na gnoma Vlven: 
Quem sós,nha passando lia terra, 
!tilem o pae, :tem a nìãe conheceu! 

Quem a vida quizer verdadeira 
E' fazer-se adia vez vivanneira! 

Luiz .lugusto Palmeirim 

tratos d,i BÁ4 de í•,rn S! lX,1 tão i ci1•, 1g aLnenío -- Tos ! ovar no 
Gomes passado ,lia 31, no iri•kntral ni-

de Au~ (all,,rU : !ir'. 'Tavares ! ininal denta (luarar'ci, u " ozainen-
de :31,deiroy, vi ,: r- l) omdmde do t, dos reir: Gregorru José de Fa-
LiHL" purInguez sio t l1 n' r!'sso 4o iria, o al;ampianlsta», JU:io 

gt tipo (li) 1 Serra, J"3 Bola N ;li;lnu,tl il.`m i-

t, irt¡;i1 ,s-u di dir•,yt•t Trem! em lide de Sama- u üHuracu», 

1.: hb ; Gi-lurue da Anet! hi, ! IÌ ) t'i d,; Sousa f)irn ` u1N e D Iïarl-

A p..rLt , 1,1i ,•(•a ia c'fnnt:, ;!.,, .r,. ! : u, lfarl:n., a,rt.lisa!l,t;, os pri-

_w0 . ,cruz,:... Uti-on1cr 0 ci 1e11- 11i0Xn 'I, tl(li, criDid de farto e u 
W, por Lvn.' i ás 1p853, gr.11il- • duls rilLlrllils d:' (' lü'a)hPtdonm 

r'a•: ,• !;! t+ii'iti e ;I Inansida d•' ia- A acenNóÇãu do digno ina,c .sua-

Illllri ) 9 I, ! r l;,te+es P"&"; Fvs- ¡ d0 du M. P, coou, sempre tersa 

na ',!! t?ia, p+n' D. .1•,ãn (I:, Ca- vigorosa, foi c.outb:Itida-1) ,, la de-
inara; t3 I1 ,:Inla :int j1, 1)- ,! l,tb;i-

W 1; 11rt 1 •. i'1 Furou-, :, ií".v aia Po-
Wi,:•1, 1 <,!• J: ,au 1'(`.r!a(luxo; i>ub1 - 

ca(_U•' , ele. 

Fazem anhos: 

I-loje a se * D. Lucia dos Pra-
zeres ele Sousa- Pereira e o sr. 
Francisco Machado Carmona. 
Anlatllla—a se"` D, IzabA lI. 

de Castro e Antas. 
Dia q—o sr. Antonio de •• as-

cellos B and•ira c Lemos. 
Iria io—o se Antodo Azeve-

do da Silveira. 
Dia t i —o menino Domingos 

Luciano d'Azevedo Figueiredo. 

•' 
No doa]ll1•o patssado chegou a 

esta villa o nosso amigo e disti.n-
cto ac.,demico se \ii.guei 'F obill 
de Sequeira Braga, filho do me-
retissimo juiz d esta comarca, sr. 
dr. Fernandes Braga. 
O sympathico quartanista d2 

direito vem passar as ferias de 
pouco com sua respecavel fami-
lia 

- 

Vindos do Pará, chegaram an 
te-!!ontem a esta vil!. os nossos 

fez:, rl.,pwwe do sr. dr. ltor.lr i•n 

Vell , su q(r,, ruai, nina vez atlir-
inou os Justos cN t;LOo di gravido 

advu;gadu. 
t• indo o mir,ndencioso e mui 

apreciavei relabwio do iUuaçe juiz 
sc Fernandes Briga q % a siMuw. 
funnuliln os nume ssm gnusitils, 
r'eculheU o Jurc, respon ,l,'acro 111; 
1'urui^ a seroso absul+i la, os doi, 
indicrsdus eucubrivlores o punidos 
os 't. prinleirõs rena: 
J`é i3 t_rs, ,ern :i anuros de [) ri-

são maior celftltar e ma phm g ma 

du 5 anuns de de r'd ,), crn 1) , c-
sestán de ►. a ('. Ias,, u ern o ,, 
zes de multa a IDO ruis puI dia;, 
em qualquer dos casos. 

Greg„ru) Jusé de F ú`l I «Lam-

pïanisLa», eIu •', gurias, 0 rn,:zes e 
18 dias de pris;il) I]]ainr celi(1l.n' e 
na alter natÌva eu) 8 anr[tis di W 
greda, em possessão de 1.a ela,-
se, e em (3 trezes de multa a 100 
reis por d a, em qu31(laer (lies cz-
sus. 

Joán Leite Serra e !], moer Ilen-
rique Dias de Sousa, u a Buraw, 
em G annos do pri são maior cel-
ular, on em 0 (1,) de.gi'udu, em 
possessão de 4. a classe e oa mul-
ta de 1 amuo a 100 r&s pur dia, 
em qualquer fios casO•. 
A audiencia terminou já na ma-

,lru•ada de terça-feira. 
prosados amuos e est_maveis pa-

15r*_°S-e€ºa aia°•w—fia paro. 
tricios sus. Antonio Fieira ! ìuza ( bui ezmja de l; rce.l nh.,s rèaiisa• 
e N1;guel Fieira Fitlr_a, consi.dra 
dos comtnerciantes d•agraella pra- 1 se hoje rima lusida festividade ai 

+ VIr! e l Miria. 
Ijaverl cnn,rnnnhãu net'al, inis'a 

caarlada, expoalça„ a à.r serio ¡) ela gre,_so 'fio,' i10SSOS ami• da 

ça. 
1Muito rejç,bilamcs com o re-

o O n-P Ü BLICA•.0 ES 1 i fiu,•su (!( atuou lo alw( CIO-11 por isso as mais cor , t> 'v, 
deaes boas vindas. 
Os sus. Fiazas eram aguarda- de Villas-boas. 

dos na estação do caminho de! de s•es2t2 (Ias stro d••inu 
z>ïe •••.•—O sr. tninistru da tna-
rinhi reeeheu uln tiie:(ran1nla d0 
sr. Mousinhu d'Alilupierque, par.. 

A JIoda Elustrada. 0 n. 5:35 
desta preciosa publicação de Ulu-
las, das melbures que se publi• `r 
cum entre nós o que, agora s, f- ! 
freu valiosas alteraçõ_:s ,que a im-
riam de incunLeslável valor e a *A- V ! 
locam em nivef dal plimeiras (! li" i 
no est'angArc veem a, lume. 

D`t)ra ern dntc,te sela seminal-1 t 
ente dica *ddm smnpre cuida• 

dosa e nentilmoote dirigida pnr'" 

D. Alice W th:tyde. 
Tem u -seu escr ipwHa tua anli , 

casa tier(rand, de José Bares rua 
Gal'r M 73 o 75, Lisboa{. Da l.d-

do o po•itt, rci:t,rnm,•ndav i. 
--0  Pagimanto I.•r7, Talo i âl 

do já coute eW romance; di Jules 
Mary. 
—h•ncgdgodia das h'amilias. 

N.° J25 dó seu 4 1 anno, de. ião 
interessaurte revista de educação e 
ensino, 
—0 Bigode. Caderneta n., 3 (lu 

maus um apreriacel rumaule(. que 
vem enihezoumndn a, Iragnifica 
coÉecç5o Panl - d(` Krick. 
—Educação Nacional N.° X31 

da úbvuctiva revista de que sa-
bió director Antomn F'igueirrnhas. 
—0 Sorcete. 1N.° 2! tio couhe-

cidn e cd"O isdino bebdomadario 
de caru:aturas. 
—Tratado pratico de contabili 

dade e escriptvtragcZo coanmercial. 
N.° 22 desta ulil publiração,cons-
picna(rtente dirigida por Nlagalhãez, 
1'elxot0. 

—0 Domingo Illustrado. NYs 
1. e 2 desta nova revista, sabida 
ultimamente em Lisboa, que se 
nroiaõe á descripção bistorica de 
todas as povoações portug•ezas, 
acompanhada de primorosos tre-
chos IiLterarios, quer em prosa, 
como em verso, sempre de aucto- 
"S escolhidos. 
W seu custo: anno 1000 r's. 
—0 Occidente. Recebemos o 

n.° 6..62 d°esta primosa revista,quo 
publica as se,aintes gravuras: re-

ferro por muitos dos seus nu-
merosos amigos. ' " 

T 
Estiveram ante-hontem nesta Apanda', que, souundu inforina-

villa os srs. drs. Julio de Iat- çõds do governador de Nluçamhi. 
1 !Ice, os re.g r.atil,rraes pedi-tos -e 1 ito Fontes. do Porto 

Aurellano Prllto,de S. Pedro do rdm vassalag ,•in. 0 goveiW!d ,)i' de 

Sul, e Edmundo Magal'nãs Ma-
chado, de Aveiro, disti.nctos cli" 
nacos, 

Suas ex.— hospedaram-se em 
casa do nosso respeitavel amigo 
sr. dr. Martins T ínia. 

redaa,•a) o ruvm.° sr. abbaile Iae; 

-;-
Foi passar Wg"s dias a Cioi, 

acompanhado de sua F,sposa e 
filhinhos, o nosso bota amigo e 
collega sn Domingos de Figuei-
redo, muito digno director do 
Banco de Barcellos. 

CO-YSUL'AS IEDICAS 
O dr. Xour^a Xachado (ci-

rurgião-ajudante de infante-
ria n.° 20) dil consultas medi-
cas da i as 4 da tarde no 

CAMPO niz S. JOSÉ 

PELA,  SEMANA  
Ve&teyos — Trabalha-se, em 

Barcelhnhos, por 1)ganisar uma 
c0mmissão que se proponha á rea-
lisação de grande s festejos, a Nos-
sa Senhora da Ponte, no proximo 
mez de agosto. 

N- NWer am~n—No dia 20 
do corrente, verifica-se na egreja 
da Collegiada, d'esta villa, a costu-
mada festividade em honra do S. 
Sacramento. 

Cnn:;tarai de missa soler-vine, ex-
posição e sermão peia rev, dr. Oso. dos Sagrados Corações de Jesus e 
rio da Companhia de Jesus. Maria, desta villa. 

Gaza com 67 homens, 1:200 Nn-
xiliams e 03 angulas derr'ntou 
proximo a C.IlaiMÁC (i:000 +':Imas 
commandados por lliguinnann. 
As {lerdas dos rebeldes são im-
portante,, havendo L* no,•>us 
apenas Ires angolas kn idos. 

••iGLQ.1•5•ta•raL1 --Pelem os a 

prlbticação de segoiate rectiticarãn: 
«h,' amanhã, 7 do corrente, e 

não no dta 27, comi por lapso foi 
annunciaM) na « Fulha.da Manhã», 
que se reaiisa uma mís,a eni sof-
Eagio dal alma do Sr. c(smmenda-
dor José Marques da Costa Frei-
tas, na egl`ia do Rec,.lhimunto e 
Asylo d'1uf.rncia D2svafda do 1le-
nino Doo,, desta villa, mandada 
rosar pela commádn admineU» 
dora d'aquella casa de caridade. 

1Fesifiivid afile—Conforme no-
ticiamos em o nosso ultimo ri-% 
reabsaram,% no passado domic-
1 a, "as sulemnidados do encerra-
meolo do Moz de Maria, na egreja 
lios Terceiros que, para esse fim, 
foi elegante e primorosamente de-
corada. 
0 sermão foi pronunciado pelo 

rev. frei José da Ascenção. 

passeios escolares — Na 
quarta-feira esteve nesta vista o 
pessoal e educandas do Co!legio 
de Villa do Conde. Hospeduam-
se em casa do sr. dr. Salazar, e 
visitaram o Recolhimento e Asylo 
do Menino Deus, Asylo de InvAi-
dos e Hospital da Miserícordia. 
—Na gginta-feira passou o dia 

no Bom Jesus do Monto o Asylo 

E C5 xP. 15210 e? lr...—N) pas-
sado do 28 um rev, r;bh . dc dos-
[o areipre: la;l:,, do coinpanh ,, wan 
o seu C2t9'a—aìss;ril Chalrnauo pós, 

s!'r' o !^ eu in,w; iW? rn;' :+!! Stlrar— 

tieram-se a l;rn,sa. I:il•1çõ-s de 
saborc,s+; bacch,', histrian,10 se, 
pur tiro, nu triptl•ru prol)rIo 
d,i tetttul. rira al!'g! ,ia, com grande 
nau(lio de gku rim os via, ou pèJe 
dasfi'U la;l', em tão caricatos como 

gaihufeio s ir•e;,,t:itus. 
teias 7 bilras, ou depois d'es-

1as, Illand lu tocar aos exorcicios ria 
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p •-{ CMutipa93m provado no inesmo inveu-

• IL:tS✓ Êifib iffmd"f '• ira .;or assim per' 1'esolvi- tacto, ¡ sc r 
brt,nchites, do pelo conselho de fzamilia 

gr 3 e varú}s :adecunentus ' 
•• i !e intes,essados o qual é o 

dos org5os rPspiratortus, cwam-
sa cora o Peitoral Balsamico, pre- seguinte:—Praso foreiro a 
1)araçíar> tio t•laarinaceutico Gel- t •i 1'anetSe ,Barbosa do Coa-
gi. Verde.-se na 111LU3L(kJÁ BAUClct,- ! to Cunha 8otto•211`tior, de 

da f•euT.i—BAR- í starreja. — Uma leira de 

i torra. lavradia no W10 da 

MEIRA 
Gandra, freguezia dllhvei-
ra, que corte de nascente a 

contra as friei poente, avaliada com abati-
r;;s do 1•!:arina eorir A,Vt'iga é o mentodo foro de 450 reis 
1ai+tcat (.ji:e ias exlln!„uP. d'entlt' -•P, t' 
il:I V1Lx.Stï•t:t:1 Il.\Rf:ELr.Is\si:--Cana-
pu da t+us: — urcellos. 

C• MI(LÚCIO IIiE RIRCLL1.Q:% n 

,kSSiGïtiA'i'Uti 1S 

I3arecllos: trirtestre,304rs.;semestre, 

ern dinheiro, que anaual• 
mente paga, e respectivo 
laudemto da gaarentenn,em 
30:810 reis, preço por qu 
entra em praça, com a con 
d cçào de que a coratribui-
(.,,-to de registo teor titulo 

tora de 1larcellos: pari- 1 t 
adiantada—trituestre, 36 } rs.; seges oneroso que for d•• teca, li '<• 
tre,'7 €3 rs. 13razá: anho, ?: 500 rs. por conta do arrematante. 
N. ° itvalso, 30 rs. Pelo presente sãó ( ita-

PULt,1(,AGOEs dos todos os cm13res incer-
,lnnuncios: linha, 3o rs. HopeLL 

ções, >_) r• t.orpo do jortfaI,'ttt rü. 
u, ^ "ogwoms gozani o als..tt-
nieuto de ?:3 °•°. Lunuuciam se as 
pubkearães litterarias, de que se re-
ceba um exempbr. 

Redacção e adiniaisLracção -- Ria 
Direita— para onde toda a correspon-
pencia deve ser dirigida franca de 

I.torce. 

Na lr?esiutt frequccia --urna 

bouçq de iw,tto cora pinheiras, 
¡teia•minada Boaçadta Eyrej*a, 
(rv 166 em ra quanti(t ele reis 
1400:000. 

tos do inventaríado para as-
sistirem ã praça e usarorn 
dos direitos que a lei lhes 
concede. 

Barcellos, 2 i de maio ele 
1897. 

Verifiquei. 
0 juiz de Direito 
Fernandes Braga 
0 escrivão 

.fosé Claudio Pereira Bulthtazar. 
j2i8) 

VICENTE 

{sociedade itnonvma de res-
ponsalailidade limitada) 

,e viso 

São por este meio avisa-
dos os srs. sUbscriptores, ela 
acçóes d esta h in1)1 de 
clue durante todo o mez de 
iLM• ic ljr `i[xiotee•n-de f•ti 
7f3í' a-• etttl' a(ia. IIa raSao 

de 10 01,). ou `• %000 reis por 
acção, designando-se oppor-
turiatnente o prazo para o 
pagamento Jas "estantes era 
tra,las l ot que w t'espon-
saveis, até integralisação das 
n•esmt-ls acc,ões, por Forca. tio 
díspost,o no art.°170 do Ced. 
€:ominercial,e podeta(lo com-

t11(10 antecipar alguma ou 
todas as demais entradas. 

Ae1-1 a,-se obsequiosamen-

1e encarregado da cobrança 
o sr. Francisco Carmona, 
novociante no largo da Cal-
rada,n.°s 31 a 33. 

Dttrcellos, ,,?8 de maio de 

1•oi7. 
Os directores 

•ntt^irra Tartíns de ,Souza Lima 
Antonio 1_[. da Costa XA. farra, 
Jose Julío TTíeira Ra4 OS 
Abel Vieira Piuúa 
,latoºzio A. d'Almeida Azevedo. 

?R31• yIA`•' ÇA0 
1." praça 

2.a -publicação 

10 dia 13 do proOno 
Mez de junho, pelas 11 ho-
ras da nianh;ã, à porta, do 
tribunal judicial j'esta co-
lnarca, tens de se proceder 
aarrematação (10 prediz) 
descripto no inventario por 
fallet,imento de Henrique 
de -3,lacedo, que foi da fre-
guezia d'Oliveira, e em que 
inventariante a vi u va daria 
da Costa Freitas, moradOiF 
na mesma freguezic•, para 
com o seu producto ser pa- 
go o passivo descripto e ap. 

Na caiu 

po da Seara de Cima, lumudio 
coras uv.,iras, ravali(,ado erra a 
(pAndo de 100:000 reis. 

_" i lnesm a freguezi% o cam. 

po (lia ( qr,-•) r, lavradio corn 
noura.s, anal?ado em a q'lrrnlia 
de 11`?M0 má. 

Na morna fr'egueria. a Lei-

ru da Ctachtida de Fóra, de, 
in.tto e pinheiros, amdiada em 

a guar?bi de 00:00(1 reis. 
ci ?ate,<tr?"1 f requebra. (i Lúra 

do r%cio. de intiuo e pínheiro.;, 
(ivo..litid,i erva a quaialiri de reis 
50:OK 

T I ines.,n a f r'eguezía, a LelY 
da. Poça, (!e m(tito o pinheiros,, 
a'valãadra, em a quanta de r•ev• 

80:000. 
X inesum fr"düeúu. o cam-

lan dtt Cru:/t td 1, l•tu. (adi:), cotia, 
uimw(as e a(pui de rega, em bal-
cões de nu~ avaliiado ern a 
quantia de, 16:,100 reis. 

1•'tt º;aesnacr fragite•it, a cana 
po da Ponte, lavrado coin ttvci-
ros e agita ele linfa e rega, ava 
liado em 300:000 reis. 
Ala meses freguezi,1 a Lei 

ra do Monte, de matfci e p%n'{ei-
r 

jor'eir'rt à i1,invi.ra coral 15 

reis annitaeS, aru'tada, com 0 

abunuuslo elo (luto foro.,. era, (i 
,M_ 

q-_randa de 106:3,5 reis. 
Corai dccfarrrç•to, pore n, de 

que as despezia d i lie lç ?. e con-
trèbari:çüo (le revisto por titulo 

or,eroso•, ficar, de conte do i'es-
vo answwante, jrecli  

Por esta fornia ficam el-
taclos todos e gtiraesciiier 
credores cio dito invento-
ri:ad0, p:Zr•i assisti!'el ã 

praça, querendo, e detiuzi-
rem o se(-1 direito. 

Barcellos, 21 de maio de 
i897. 

`orillquet aexactt Ião 
0 juiz de . lireito 

Rruandes ii'+``r(f'z 
0 escrivão '0 3.° of-ficio 

279) intwzó Pereira Vieves. 

RECREIO 
esm.,,3 „ vez no f,'.dv Yáìam 

r 
Ala; ncr, 50 rs. por 11ms. 
S, 

:i,•udes di Ponte e ;Santo Anto-
nio. Qw,11) os alugar íic2ï reS-

pul,s:tvil pelas avarias que os 

nat;~ntins • cafft•eretn. 
_ zeulw do Po;rte T(¡ 

1]:• 1t•+.•I11JI\ 1315 

ATT MO 

ïalanoel Jose de Souzn. 
limpa e concerta rala( horsa 

de todos os sj: stemas e bate 

bem se encarrega de as ven-
der novas. 

Pode ser procurado todos 
os.dias na oficina de Santo 
Antonio, no largo (la Porta 
N'•)bre. 

1.a pnMaÇão 

lNo dia 13 do proxinto var'z 
de junho, por 11 horas diz inta-
nhú, ta portes. do tábu.nal jradi 
cia) d'esta comarca, por virti,(ic 
do deliberado pelo iespectivo 
coi?sefho de farnilild e interessa• 
dos ruo inventario (a que se pro-
cede por fallecirnentn de Jo(a-

quini Caetano d,t C)sta,7 in„ra-
dor que foi ata frequezia de St.' 
Eu.gená de frio Covo, teia à 
ser a'?'fei]2 2t rdOS em hasta p?t-

blica, para cor), o ser, producto 
serei)?. p,,.aif(ts as dividas passivas 
e approvaí.Lis, o., segusiNS Pc-
dios do casal inventariado: 

Unvi morada de co.•as torre e 
terre2, core seus comniodos e 
eirado lavradio cozi vi(ïes e 
fructeiras, sita abo lagar da 10, 
re, freguezia de Santa Eugerita 
de Rio Covo, avalúida em a 
quantia de 520:000 reis. 
Na rnesmrz f reguez.ia =o cam-

po da Secara de Baixo. lavradio 
com, rlvetr'as, avaliado em a 
quantia de 231•:000 reis. 

I PI`s'l i 13S ;4 li 1• S9:Gs'Eid?S 
FRA ERMIDA á 

Sociedade anonyrns de responsálibilidade limitada 

rCIS 
SEGUROS NA PROVINUTA DO MINHO 

Setirno anno de bónus aos srs. se(turados 

Iústa çompanitia Nectrta seguros marítimos e, ter-
restres a preços rasoaveís. Tern agentes em todas as lo-
caHades imp,_)rtarttes da provinciza do ilinho. 

Séde em llrága, campo de Sant'Anna, 62.e 61. 
Agente em 1larcellos-- Eduardo R tinos. 

•ill9 Lumo 

centes ata 

Igucio. 

I Preços 

Cti0glas aiïIQaS ou 9nodermos, 
,Jeca até )ligas caíras da pomada 
arailagrnsa eu, attafçrirer pessoa 
gire terahca esse S())j rr;rre'it0. 

Se duvidam do boca resrtitacto, 

raodenz :adie, porque r•ratìtitcinrcri-
te late sF,rà elitrei7ite inua autostra 

perra (l'ella fazerem ttso. Tarrz 
bv a se +'vede, eira Barcellos, ria 

Pharntaeia da Visei icordíi F. 

0 molhar jornal de grà"was une 
exilo no nossu paiz. 

ligo: asno 3„800 reis 
!=,einestre 14900 « 
Trimesim 950 « 

t:na'!n ivolso 120 « 
`lotai os pedidas de assynaiura 

deverão ser  do w3u 
impor i`' e dli'i:;!tia+< à adminátrM, 
da « Ernpreza do 
boa. L. dn Pt:ço Novo. Editor, Cie-
tama Àiberio da Silva. 

Julio I3randáo 

AZhNTE, PURO 
D0 

No esiabdeómonto de inei•-
cearia ele Casimiro Pereira da 
Q111nla, si,uado iaU largo da 1'L 
dr,1 UO iJCnio ti esta v ti a! voo-

1' C)epois tio exíto exi!•aordioario 
qne t:btlE•ernns COM a « Toatirlepra 
(lo ;ijoinho», (. er, trai) exeiaaplares 
flua>i (+xot}tat`esl!!) só o mesino 
uscritttor uoò podia prometter um 
suecesso egual. Não hesurimos pois 
eis adgUu rir por elevado preço a 
tradu,'Ç.1t) do si'n oltiaio romance 

A Irmasdzha dos pobres 
! r ' , il'ae v;,inos publicar em edição es• 

,,;, ,. a••.etle peara tlo Douro, as I,lendida. se:n precedentes corno 

outros artigos pene;- barateia e itiustrad, cotn 
de ne- `?00 GlIAVURAS 

elo reais alto valor a`rt!stico. 
« 1rït,il;tnh;a dos pobres co=, 

ine,.ará a Publicar-se na primeira 
el,raua de jui;ilu•'proxiii)o. 
Tudos os as,. guat es ,geai di-

reito a dois kindes, eximordina-
rio trabalho de brande concepção 
artistica, allusivos -..o celaierario da 
Inda —,k )ganida de Vaseo cia te-
rna para ali) lia. e i elmgida de 
V sco da G;:r:aa depois (je ter des-
coberto a iridia. 
1 c;idernet•, de 3 folhas coro 3 

gravuras atai' serrana Gei o'eis. 
As•il na- se desde já na Casa 

'3crtr,;nd—Jose Bis;tos-=7,3, titia 
ii:+1'rf'tI, 75 Lisbua. 

sena cotnpelencia. 

As pasoas que desejarem recener 
omptan múo e coin a maxima re-. 
claridade. qua'qusr jornal ou revista 
3tranr;eíra devéráo dirigir-se á .iiitiga 
Duraria e agencia d`assigaaturas, de 
mesquita Piiwínlel, 67, rua de D. 
1,e, r,) 60 -- Porto. 
4 menina ca-,a satisfaz no p aso 

tu 3 dias qualgtie- prieominen-
cia de livros i;ubtieados no estran-
c- pois terv eorrespaaadencia dia-

ria com as pi .-icipaes cidades da 
Europa, fo!-iieeendo, tambem servi 
atigaicnto de praço, todos os livros 

naci0n3e5. 

(coN'r,;s) 
Custo 500 reis 
Livraria C1aar ron de Lello e Ir-

mão, eJitores-=1'or1u. 

ilAG:lLtt_',I'sS PEIA o'ro 

Q.:áã":Idnda`", e 1L'%:°D,ci.,sp tt4ai-

fi'•a•.àt9 •iáa&•••?tas•,E'•dzjl3 

ti +l4 tC}i'e..= lSa ri'i)s e C. , 

Eseripiurio—í3 !ra do Art:,i do San» 
dura, i9 -Lisl,oa. 

t;nliti,CAs tl`Rìs:go=ra: 

A obra u wuará de. 999 Paginas 
app!'t)xf!n::ilmewe, e será desin-

buida etn f:!sc!t.ulus sartaanaes dt' 
"I paginas, Muda!u,aute impressas 
na acrethiada nllì:ina de 'tilfrc(1u 
(Ia e—so ür•aga, eustandt) cada Av 
ciccl ,) a medira (lnUa dd 80 r& 
pus os assisei lues da pr, vil'-

4a a mires-a siará fuiiu larnlielti 
-,nnanálm.ldfranco de porre, a 
yVM coslir a sui importou, 

p•i9}̂ si jS,t;11" A i 7t 15•1FIA•,1• 
6•10):â6a.i !•S @ aJ1 a3 St - 1 

n;nE cTuB 

G'ollecc to de obras priuzas de tod(ts 
a litlevolu.ras, antigas e 

modernas 
Safttrc`ao `? 2olFtrrieS por iaaez, vos 

dias 10 e `?5 

Acaba de apparecer o 5. - volaamo 

EQUe O ou, ERwit lme-

por H. de Balzac 
f),.tts—poesias-

- f`'r iihr 1 d, lnzeitttc—RIa. 
dona do Cainpo Santo. 

3. " vol.—Filinto Elgsio—Cartas 
duma religiosa portug ueza 

4.° voL — Teixeira (te Queiroz—Q 
l;rínco de Ermelinda. 

Preço 100 reis por cada volume 
IÀvraria Moderna de Augusto 

d`Oliveira, editor, Coimbra. 
t;iacv;.li!.-Na'E i A cobrali-,•a sara feita pelo cor 

s.• m F.Qernruz l reio, por series de 5 voluales. 

Frlti,:w Dfl •••..:•L E 9911)• •1Q0 
ALVARO PINFIl IOR 

crgãu deleilsor (re lerdas as elas-
1cs jndiciaes e adinir:í•lr•ti-
v . s, collaborado por juris-
t'OitSilllOS diFliiaCtos. 

0lraelul' e editor— 'Çer-não AI an• 

Uw .; r osso c`olturt:: d,; versos l yri-
cos, iniprc'sso ent papel r,!e linho. 
precedido rue ), vira ('arte, pt e f'eeio 
do ^xi:.tío bograptteq e distiuclis-
süa0 P3Crltarar. a onn.° r. 

DR. %ODR GO VELLOSO ral Boato a uc/dtadir 
e rilrfstr' a coe a Mitsio, eu, gra• ` 
UlíM, do anu". 

A nova colii'eç(ao popUn-

{GJ •:• tÌ4 i•é• Rio ■• iih.••iP K1t •'}_y 

A UMIR,111 mos MAERI; 
90 gr•avitras clu Líx 

Enailio lilCh'b ,>ur?, o audor da 
«Tonúciq,ra do _•jpltlbns, IS:iO Ilrl-

cisa de ser apresenta(!;) aos it'IL.r-
res. E' sena zontest:Icão u Rei dos 
>,~ineistas Populares. Min e; ui 

coacta e;le sabe. ct)rnmuver, agitar, 
impressionar am ás lagrimas o l}u-
hAco ljal chie dutura os Mus. Fu- 
iiiincès. 

I'rtil;c•lre ( pago depois de veu-
r..idt j, 500 reis 

'. od--, :b devo 
Ar tiiri: ida a Holia aLw lado, 

0, T E S DE V LGLG"LiA 
PLrüL1C + t; 1u QUINZENAL 

(`.•titr>I: 1,ilrini(> da Silva•hua 
d) Zt•,rte, l .5, l.istíea 

is. ijg1 alaras: ti r:e de (i rauce e-
:'us, p;re;a adcmi;rda, 3t)o t's. Coin 
u G.« numiuv siará di*>Qwda t.ra-• 
;ú; 1.âm ,xnte urda capa a dUaS córes, 
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Fduar•do Carmona. desta rilla,, na qualidade de representante da. 
asa V1cioriluo Ces;irnbra e C.a, d rira da. Fabr•rca,78, ! orto.an-
nuncia que compra eia todas as quintas feiras e domingos, qualquer 
quantidade de cereaes e legumes seccos, taes como: leijtto de tortas as 
qualidades, atilho, c'eniero, etc. ele., fa--endo sempre o rnaror prcc•o 
que o esiçtdo do mercado o permittir, para cujo sei-rico já terna dev1'-
damente montadoum. armaaem, no Campo da feira., d—esla. villa. 

Barellos, 26 de Decembro de 1806. 
•:dasaca3E• a.:t;roú•rssa 

PREÇOS CORRENTES POR CADA 20 LITROS 

Alilho branco 560 
» anaarello 560 

Trigo daterra 060 
Centeio 650 
Cevada 420 
Painco 600 
Feijão amarello 1:040 
» branco 1:050 

Feijão frade 600 
» manteiga 1:100 
». rrarstnra 600 
» rnrrlato 700 
» Dreno 7.0 
» rajado 6?0 
» vermelho 040 

MAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

Edição de leixo 

100 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
em tgpo bastante tegivel., impresso 
em magnifico papel e illustrado 
cone uma esplendida photogra.vura 
era papel Coucheill 

100 reis cada volume 
Brochado, erra formato elegan-

tassinto, con. 
to aza romance completo, original 
dos anelhores escrlptores livres,taes 
conto: Pabelais, Josinus, Boccacio` 
e outros!1 

O terceiro volume, que jd se adia á venda nas (.irarias e (cios 
ques e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS GÉNESICAS 
No prélo: « Corgo  se depennain patos» 
Recebem-se assigna.tu-ras na Pua das_ Salhadeiras, 18 

LISBOA 

PHARMACIL/_IX 
DA 

Manta e Reai Casa ala miserieordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 
s =_ 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
Pl armaceutico de 1.° classe pel Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensorio: 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionae.ç' e estrangeiras. (76) 

ESTABELECIMENTO DI"_1' FAZENDAS 

A FAIATE IA 
A MODA ILUSTRADA 

P?1U1ONArlio C110RE;(4 PIÁN1Itr.0 
DE PORTUGAL 

rParte continental o insular) 
Designando a população por dis-
U it tos, concelhos e fregoezias, 
a saperficie poi' d strictus e ccut 
velhos, etc.. etc. 
Mencionando todas as cidades, 

•illas e outras povoações, ainda as 
mais insi•nificante•, a divisão ju-
dicizl, adminislr ativa. ec,;leda t.it.y 

C militar. as distancias das frvuw, 
7,iaN as SedeS tios Conco•Ihos, p com-

l+rehendaitúo a indicação das es-
do caminho de ferro,postaes. 

tel+ graphicas, telephoni+•as, dn ser-
tiçu de emissão de vales do cor-
reio, do encommendas postaes, 
r+- partições com que as differentes 
estaçõe< permutam malas, ete.,etc. 

Ia."t• W. 'íza4ems 
Enipreaado do itinister;o d:t Fazend:L 

1 vnlnmie com . de 800 pa-
gieas, 1,5600 reis. A` Fenda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora RO Re-
creio», rna do Marechal Saldanha, 
59 e 61, Lisboa. 

wïstos•éas elas iea••6s••a•as 
I>•ase•íta•eaeaas 

A IMD 1ST1U1 AGIIAIIA 
POR 

J. AI. Esteves Pereira 
Trabalho oriry inal, curioso e ins 

tru,tivo. Edição e•onomica. Preço 
300 reis. 

A• venda nas livrarias 
Deposito= Lisboa=Rua da Es-

perança, n.° 19. 

ó 

n 

y 

y 
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ALMANAC---- AS FAMILIAS 
PARA 1897 

4.° aniso ale n•aenarlica«o—merco '1oo reis 

Util e necessario a todas as boas donas de casa 

Contendo uma grande variedade de artigos relativos à liygiene das cre-
anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-

liares de grande otilidade no uso dorrresticir 
Acompanhado de ura tratado relativo d. Cosinha t'egetaliana, segun-

do o regimes dietico de Luiz Kuhne e de varias receitas para o 
trotamen.to de algumas doenças pelo mesmo systern.a 
Podidos, a Joãu Rornanu Torres. Rua de D. Pedro V, 86 e 88, 

Lisboa. 

PARA O ANNO DE 1897 

ontendo uma ;rande variedade de monofogos, cançonetas comicas, 
poesias e differentes producçõ,;s humoristi•as, sat}'ricas, etc. 

Dirigido por=AP. A. ale Mattos 
Preço, 100 rs, Pelo correio, 110 rs. 

Pedidos a João Romano 'forres rua D. Pedro V, 86 e 88=LISBOA 

w • UÍ 

—X— 

JULES MARY 

U REGINIE'L TO N.O 1a5' 
folhas e 3 gravisras a cores Go rs. por semana 

Grande romance militar e dramatico. Scenas da guerra inalo-aus-
riaca. Da unifï+;ac;-io tia Italia, no quP foi auxiliatla peia I- rauça. ?00 
rraeuras de Duola imprassaz em diversas eôres. 1.a parte—Casada 
d. força. ? a parta- 0 Sargento Tlaiago. 3. pat'te—Caso de morte. 4. a 
par te—O conselho de guerra. 

Brinde a todos os assionantes: Dois findos chromos representan-
do o combate de C,rolelia e o quadrado de 11arracuene, nos gaaes 
entram as (-auras riais Irroemin nG,is cl'v•ta campanha. 

Cstao publicadas as des€1e -já na 
livraria do editor e eni todos os correspondentes da empreza. 

Editor, José [fastos-73, Antiga Casa Beriraod, 75—Rua Garre  
—LISBOA. 

tornai elas Familias 
Contendo os ultimos f gurinos 

das modas de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tr'a-

-pE—.. balhos de agulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1.a edição 
(com figurinos coloridos) 

Afino 4:000 i Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 ( Avulso 200 

2 a edição 

Os proprietarios desta casa, participam =aos seus estimados (sem figurinos coloridos) 
freguezes, e ao pubiico em geral, que acabam de contratar, para Anno 3:000 1 Trimestre 850 
dirigir o seu atelier de,Alfaiate ô sr. José Moreira da Silva Ratão, iSemestre 1:600 1 Avulso 160 
conhecidissimo ex-contra-mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. Assigna se e vende-se na Antiga 

,Casa Bertrand—José Bastos—Rua 
Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar Garrett, 73 e 75—Lisboa. 

pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam • dever ,  
a visita de seus estimados freguezes e de todas as pessoas de M . DO rCOMMERCIO DE 
Lom gosto. BARCELLOSu 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor- T o 
tido para a proxima estação de inverno. Largo de José l•ovaes, n. 33 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.a 
41(1— Largo tia Porta Nobre-44 

AtAXICELH.0% 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

Grande sortido de picotilhos, chevio1•s e cazimirasi 

Editor responsavel: 
JOSÈ DA SILU IRCIEL 

DE RORIZ 

EMPREZA LITTE, RARIA LIShONENSE 

LIDAMO & GUNIHA 
CO LLECÇJk0 PAULO DIO L~11 

Em começo de distribuiç,ro 

Traduccão de F. F. da SILVA VIEIRA 

Nono romance da collecção illustrado com magnificas gravuras 
40 reis—cada semana-40 reis 

Romance em 2 volumes. 0 preço da obra completa não excederá 800. 
Editores=Libanio e Cunha=Rua do Norte, 145=Lisboa 

No prelo 

J  

EVANGELHO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Litteraeia Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede provisnria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.- Catharina,229 e 231. 
Em Coimbra—A,encia de Negocios Universatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

V 

Romance original de João Chagas 

(ilustrado com perto de 200grav-uras e chromos--Desenbos e aguarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

410 reis -- cada semana—Go reis 
Editores=-Libanio e Cunha—Rua do Morte, 145—Lisboa. 


